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Capítulo I 
Formação de professores: o caso das licenciaturas 

“Os homens fazem a sua própria história, mas não a fazem 
segundo a sua livre vontade; não a fazem sob circunstâncias 
de sua escolha, mas sob aquelas circunstâncias com que se 
defrontam diariamente, legadas e transmitidas pelo passado” 
(MARX, Karl. O Dezoito Brumário de Louis Bonaparte). 
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(p. 78-9, grifo do autor). 
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Capítulo II 
Na história da formação de professores na USP, entre a afirmação 
e a negação 

“(...) não nos parecia menos evidente que só uma reforma 
radical do aparelhamento escolar do País e a instauração de 
uma vigorosa política educacional poderiam evitar a 
catástrofe final que os movimentos de 1922, 24, de 30 e 32 
nada mais faziam do que prenunciar (...) Daí a fundação de 
nossa universidade e, consequentemente, a criação da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras” (Júlio de Mesquita 
Filho, 1937 Apud CORRÊA, 1988, p. 13.). 
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“(...) o próprio educador deve ser 
educado.(...) A coincidência da modificação 
das circunstâncias com a atividade humana 
ou alteração de si próprio só pode ser 
apreendida e compreendida racionalmente 
como práxis revolucionária” (Marx; 
Engels. A Ideologia Alemã). 
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